As Duas Lições do Jovem Rico
Esboço de Pregação: O Trono do Coração e a Ilusão do Mérito
Texto Base: Mateus 19:16-22 Textos de Apoio: Marcos 10:17-22; Lucas 18:18-23; Romanos 3:23; Efésios 2:8-9 
I. Introdução: O Anonimato Diante da Eternidade
· O "Alguém" no Texto: A exegese mostra que Mateus identifica o jovem apenas como heis (um indivíduo qualquer). Embora tivesse títulos terrenos (jovem, rico, autoridade), para o Reino de Deus esses rótulos eram irrelevantes.
· A Pergunta Equivocada: O jovem chega a Jesus perguntando: "Que bem farei para herdar a vida eterna?". Ele enxergava a salvação como uma transação comercial ou uma conquista por merecimento.
· O Perigo do Vulto: Sem uma entrega real a Cristo, ele permanece apenas como um vulto na história, alguém que chegou perto da Luz, mas preferiu as próprias sombras.
II. Primeira Lição: O Ídolo do "Ter" (A Confiança nas Posses)
· Identidade no Tesouro: O problema não era a riqueza, mas o fato de que as posses eram a identidade e a segurança daquele homem.
· O Bisturi de Jesus: Quando Cristo ordena "vende tudo", Ele está aplicando um "bisturi" em um tumor espiritual específico: o dinheiro era o deus daquele jovem.
· Hermenêutica do Ateísmo Prático: Hoje, nossas "posses" podem ser status, cargos ou bens que nos dão uma falsa sensação de imortalidade e autossuficiência (o cartão de crédito como substituto da fé).
· A Realidade do Cemitério: Marcos 8:36 nos lembra que ganhar o mundo e perder a alma é o pior negócio possível. No cemitério, a hierarquia social desaparece; apenas o que investimos na eternidade permanece.
III. Segunda Lição: O Ídolo do "Eu" (A Ilusão da Bondade Própria)
· A Cegueira do Cumprimento: O jovem alega guardar todos os mandamentos desde a mocidade, provando que não entendia a profundidade espiritual da Lei.
· O Teste do Primeiro Mandamento: Jesus o testa no mandamento "Não terás outros deuses diante de mim". Ao preferir o dinheiro a seguir Jesus, o jovem revelou que quebrava o mandamento principal todos os dias.
· A Régua da Justiça: Muitas vezes nos sentimos "bons" comparando-nos com criminosos, mas a nossa régua deve ser a santidade de Deus. Diante do Sol da justiça divina, somos todos sombra.
· Universalidade do Pecado: Romanos 3:23 afirma que todos pecaram; não há distinção de "pecadinho" ou "pecadão" na necessidade de um Salvador.
IV. O Caminho da Graça: Crer em vez de Fazer
· Salvação como Dom (Doron): A exegese de Efésios 2:8-9 deixa claro que a salvação é um presente gratuito, não uma recompensa por obras. Se pudéssemos comprá-la, a morte de Cristo seria desnecessária.
· O Poder do Evangelho: O Evangelho não é um conselho de autoajuda para sermos "melhores", mas o poder de Deus para ressuscitar mortos espirituais.
· A Tristeza da Escolha: O jovem saiu triste porque o seu reino temporário era mais importante para ele do que o Reino eterno.
Conclusão: O Chamado para a Metanoia
Para receber a riqueza da Graça, precisamos de uma verdadeira Metanoia (mudança de mente e direção):
1. Reconhecer Mãos Vazias: Não levaremos nada deste mundo.
2. Reconhecer Justiça Insuficiente: Somos pecadores carentes de misericórdia, não "pessoas boas".
3. Entregar o Trono: Seguir Jesus exige tirar o "eu" do centro e entregar o controle do coração a Ele.
Apelo: Não saia triste como o jovem rico por causa do que você tem a perder. Saia transformado pelo que você tem a ganhar: a riqueza imperecível da Graça de Deus.
